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INTRODUÇÃO

Enquanto a Bíblia hebraica divide o Antigo Testamento 
em três partes (Torá, Profetas e Escritos), a Bíblia católica ou 
cristã o divide em quatro partes: Pentateuco, Livros Históricos, 
Livros Sapienciais e Livros Proféticos. Este trabalho vai tratar 
do estudo deste quarto bloco: os profetas escritores. Na Bíblia 
hebraica são chamados Neviim, e ocupam a segunda parte, entre 
a Torá (Pentateuco) e os Ketuvim (os Escritos). O termo hebraico 
“navi”, de origem incerta, significa aquele que é chamado ou 
aquele que chama para um compromisso. A Septuaginta (Bíblia 
grega) traduz o hebraico navi como profetés. A palavra vem do 
verbo “femi” (phemi), que significa dizer, falar, mais o prefixo 
“pro” que, por sua vez, significa em nome de ou em lugar de. Às 
vezes, o profeta é conhecido também como vidente (hozeh, em 
hebraico), principalmente o profeta Samuel (1Sm 9,9.18.19; 1Cr 
9,22; 26,28; Am 7,12), ou ainda sentinela (shomer, em hebraico). 
Portanto, profetés (profeta) significa dizer ou falar em nome de 
ou em lugar de. Podemos dizer que o profeta é porta-voz de 
Deus e vontade deste. “Assim fala o Senhor” ou “oráculos do 
Senhor”, repetem com frequência os profetas.

Temos, na Bíblia, profetas escritores e também profetas 
não escritores. Os profetas não escritores não deixaram um 
livro escrito com o próprio nome. Os mais conhecidos profe-
tas bíblicos não escritores são Elias (1Rs 19-19), Eliseu (2Rs 
2-8), Gad (1Sm 22,5; 2Sm 24,11) e Natã (2Sm 7,21; 12,1ss; 1Rs 
1,11s). O próprio Abraão é chamado profeta (Gn 20,7). Moisés 
é conhecido como o primeiro dos profetas e o maior de todos  
(Dt 18,15.18; 34,10; Nm 12,7-8). Samuel também é profeta e vi-
dente (1Sm 3,20; 9,9). As mulheres Míriam (Ex 15,20), Débora  
(Jz 4,4) e Hulda (2Rs 22,14) são chamadas profetisas. Esses pro-
fetas não escritores são conhecidos também como pré-literários.  
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Em geral, esses profetas são anteriores aos profetas escritores, 
mas nem todos. Como vemos, praticamente desde o início da 
história da salvação existe o movimento profético.

Nosso trabalho se dedicará aos profetas escritores ou ca-
nônicos aos quais se atribui um livro. Esses profetas formam o 
quarto bloco da Bíblia católica, o cânon da Bíblia. Costuma-se 
dividir o bloco dos profetas em profetas maiores e profetas me-
nores. O primeiro grupo é formado por quatro profetas: Isaí-
as, Jeremias, Ezequiel e Daniel. Os profetas menores são doze: 
Oseias, Joel, Amós, Abdias, Jonas, Miqueias, Naum, Habacuc, 
Sofonias, Ageu, Zacarias, Malaquias. Além destes, a Bíblia inse-
re o profeta Baruc, texto deuterocanônico (que não pertence à 
Bíblia hebraica), e o livro das Lamentações, que não é conside-
rado livro profético. Portanto, ao todo, são dezoito livros que 
fazem parte desse bloco conhecido como Livros Proféticos, o 
maior bloco do Antigo Testamento. 

Os livros desses profetas não nasceram de um dia para o ou-
tro, normalmente são fruto de um longo processo redacional, le-
vado em frente por discípulos ou admiradores de suas ideias. Os 
profetas pouco ou nada escreveram. Normalmente, os profetas pro-
nunciavam oralmente seus oráculos. Em alguns casos, escreviam 
ou pediam para alguém escrever (cf. Is 8,1-4; 30,8; Ez 43,11s; Jr 
36,2.28). O profeta é, antes de tudo, pregador, não escritor.

A ordem em que se encontram, na Bíblia católica, não é 
a ordem cronológica em que cada livro foi escrito. Cronologi-
camente, temos a seguinte ordem: profetas do século VIII a.C.: 
Amós, Oseias, 1º Isaías (1-39), Miqueias; profetas do século VII 
e início do VI a.C.: Sofonias, Naum, Habacuc, Jeremias; profetas 
do cativeiro: Ezequiel, 2º Isaías (40-55); profetas do século VI 
a.C.: 3º Isaías (56-66), Ageu, 1º Zacarias (1-8); profetas do século 
V a.C.: Malaquias, Abdias; profetas do século IV a.C.: Joel, 2º 
Zacarias (9-14); Baruc provavelmente é do século II a.C.

Como podemos perceber, os profetas escritores surgem 
principalmente no tempo da monarquia e, aos poucos, vão 
minguando conforme a monarquia vai chegando ao fim. Acen-
tuam-se, principalmente, quando Israel começa a sofrer a in-
vasão dos impérios vizinhos. A profecia escrita parece ser um 
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questionamento das fraquezas da monarquia. Assim, a profe-
cia ganha mais força durante a monarquia, talvez por causa da 
prática de injustiça dos governantes e da infidelidade do povo 
de Deus. Conforme a profecia vai minguando, surge a literatura 
apocalíptica, “filha da profecia”. Daniel é a expressão máxima 
desse movimento. 

Os autênticos profetas são pessoas comuns que têm os pés 
no chão da realidade em que vivem. Conhecem muito bem a vida 
do povo. Por isso, é importante conhecer o contexto cultural, po-
lítico e econômico em que os profetas atuaram. Eles não são so-
nhadores, nem visionários que preveem um futuro remoto. São 
pessoas que falam da realidade do presente histórico em que vi-
vem. Propõem mudanças para promover a justiça e a superação 
da miséria do povo. Eles têm consciência da origem divina de sua 
mensagem. A mensagem do profeta é dirigida aos seus contem-
porâneos. O profeta fala às pessoas de sua época e de sua geração. 
Segundo alguns estudiosos, o movimento profético dos princi-
pais profetas teria contribuído para garantir a sobrevivência de 
Israel, mesmo tendo passado por tantas invasões e destruições.

Ao lado dos profetas autênticos, encontramos os falsos pro-
fetas, que são aqueles ligados à corte, ou seja, a serviço da palavra 
do rei e das autoridades, junto à corte e ao templo. São falsos 
porque defendem a palavra do rei ou dos falsos deuses. São algo 
como funcionários da corte e fiéis defensores do rei e dos seus 
projetos (Is 28,7-13). Enganam ou iludem o povo, porque suas 
palavras não vêm de Deus, e atuam pelos próprios interesses. 

Neste trabalho, seguiremos a ordem em que cada livro se 
encontra na Bíblia, e não a ordem cronológica. Em cada pro-
feta ou livro, procuramos dividir o trabalho em três partes: 1) 
introdução: apresentação do autor, data da composição, local e 
contexto histórico; 2) divisão: trabalhar e sintetizar o texto nas 
diversas partes, conforme a possibilidade de divisão; 3) mensa-
gem: algum aspecto importante que pode ser destacado e pode 
servir também para hoje.
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PROFETA ISAÍAS

Não é fácil sintetizar o livro do profeta Isaías em poucas 
páginas. Além de ser o maior dos livros proféticos, com seus 
66 capítulos, é formado por três livros de autores, contextos e 
épocas diferentes. São três livros num só volume. Na Bíblia, é o 
primeiro da lista, mas não foi o primeiro livro profético a ser es-
crito. Na Bíblia hebraica, é o primeiro dos profetas posteriores.

O livro de Isaías é considerado o mais importante dos li-
vros proféticos e é o mais citado no Novo Testamento. Ele é mui-
to utilizado na liturgia, principalmente no tempo do Advento, 
quando trata a questão do messianismo. Por sua importância, 
Isaías é considerado o “evangelista do Antigo Testamento”. Ele 
é importante a ponto de inspirar seus discípulos, que criaram 
algo como uma “escola isaiana”, promovendo suas ideias até o 
século V a.C., quando foi composto o Terceiro Isaías. Portanto, a 
escola isaiana passou por três momentos perturbados: a invasão 
dos assírios (722 a.C.), o exílio na Babilônia (587-539 a.C.) e o 
pós-exílio (a partir de 539 a.C.). 

Portanto, o livro divide-se em três livros menores: Primeiro 
Isaías ou Proto-Isaías (1-39): escrito antes do exílio na Babilônia 
(740-700 a.C.); Segundo Isaías ou Dêutero-Isaías (40-55): do tem-
po do exílio (586-540 a.C.); Terceiro Isaías ou Trito-Isaías (56-66): 
depois do exílio (500-450 a.C.). São datas aproximadas. Como ve-
mos, levou séculos para ser completado como o conhecemos. 
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PRIMEIRO ISAÍAS (1-39)

1. INTRODUÇÃO

Isaías, filho de Amós, nasceu provavelmente em Jerusa-
lém, no Reino de Judá, durante o reinado de Ozias (780-740 
a.C.), por volta de 765 a.C., e sua vocação se deu em 740 a.C., 
ano da morte do rei Ozias. Provavelmente, era casado com uma 
profetisa (8,3) e tinha dois filhos com nomes simbólicos (7,3; 
8,3.18). Diante da aparição de Deus, o profeta reagiu reconhe-
cendo-se indigno (Is 6,5). Sua missão profética, portanto, ocor-
reu na última metade do século VIII a.C. O profeta era ligado ao 
templo e à corte, sendo conselheiro de vários reis (Joatão [740-
736], Acaz [736-716] e Ezequias [716-687]). Foi também um tipo 
de assessor da corte de Jerusalém. Contudo, não demorou mui-
to para ser marginalizado por defender o direito dos pobres. 
Talvez tenham sido os pobres campesinos (3,14) e os da cidade 
(1,23) que mantiveram viva a profecia de Isaías. 

O início do livro nos dá a ideia de sua atuação ao citar o 
nome dos reis da época (1,1). Como percebemos, ele foi o pri-
meiro profeta do Reino de Judá (Sul). Depois de 700 a.C., não se 
sabe mais nada do profeta. Ele viveu e atuou na época do domí-
nio da Assíria, que ameaçava a Samaria, tomada em 722 a.C., e 
também Jerusalém. 

Esses capítulos abarcam um longo período de mais ou menos 
quarenta anos de atuação do profeta da corte de Jerusalém, des-
de o tempo de Ozias, por volta de 740 a.C. (6,1), durante o reina-
do de Acaz (7,1), até Ezequias, em cerca de 700 a.C. (36,1). Nesse 
tempo, temos a “guerra siro-efraimita” (735-733 a.C.), e a alian-
ça entre Damasco (Síria) e o Reino do Norte (Efraim) para atacar 
a Síria, que acabou tomando Israel (Reino do Norte, 722 a.C.).  
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Isaías condenou essa aliança, que resultou em guerra. Como ve-
remos, não significa que a redação dos 39 capítulos seja toda do 
período de antes do exílio. Muitos textos são do tempo do exílio 
ou do pós-exílio. Este livro apresenta uma série de oráculos em 
períodos diferentes. 

2. PLANO DO LIVRO

Podemos dividir este livro em seis partes: 1) oráculos sobre 
Israel e Judá (1-12); 2) oráculos contra as nações estrangeiras e 
seus chefes (13-23); 3) o “grande apocalipse de Isaías” (24-27); 
4) oráculos contra os chefes de Israel (Samaria) e Judá (Jerusa-
lém) (28-33); 5) o “pequeno apocalipse de Isaías” (34-35); 6) um 
apêndice histórico (36-39). A subdivisão dessas partes não é fá-
cil fazê-la. Essas subdivisões feitas aqui são bastante artificiais. 
Não é nosso objetivo detalhar oráculo por oráculo. Apenas os 
mencionaremos ocasionalmente. 

2.1. Oráculos sobre Israel e Judá (1-12)
Dentro desse bloco, após a apresentação do título e algu-

mas denúncias contra o povo ingrato (1,2-9), o falso culto vs. 
o culto da justiça (1,10-20) e a cidade de Jerusalém, a esposa 
infiel (1,21-28), encontramos oráculos de diferentes épocas, 
mas a maioria provavelmente do início da atividade de Isaías. 
Vários oráculos: sobre Judá e Jerusalém (2); sobre a anarquia 
em Jerusalém e suas mulheres (3-4); cântico da vinha e os oito 
“ais” contra os poderosos de Judá e contra a Assíria (5; 10,1-
11); vocação de Isaías (6); o “livro do Emanuel”, o nascimento 
da criança é símbolo de esperança e portador de novidade, o 
profeta procura reconfortar o povo (7-9). Sobre Judá e Israel e 
a proposta do futuro rei, a volta dos exilados e o hino de ação 
de graças (11-12).

2.2. Oráculos contra as nações estrangeiras e seus chefes (13-23)
São vários oráculos contra as nações que tiveram conflito 

com Judá: Babilônia e Assíria, provavelmente texto tardio (13-
14); Moab (15-16); Damasco (Síria) e Israel (Efraim), é a guerra 
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siro-efraimita, por causa da recusa das alianças (17-18); Egito (19); 
a queda da Babilônia (21) e contra Jerusalém e Tiro (23). As na-
ções são julgadas pelo crime de orgulho e arrogância, e se julgam 
senhoras da história, oprimindo os seres humanos e destruindo a 
natureza. Ao lado da condenação, há também um apelo de con-
versão para o Egito e a Assíria (19,16-25). Também essas nações 
são destinatárias de uma palavra de esperança. O capítulo 21 des-
creve a destruição da Babilônia perpetrada por Ciro, rei da Pérsia, 
que permite a volta dos exilados (539 a.C.). A maioria dos oráculos 
representa a visão histórica, política e teológica de Isaías: Javé, 
verdadeiro Deus e Senhor da história, e Judá, o povo eleito. Além 
dos oráculos contra as nações, encontramos um contra Judá e Je-
rusalém e um tal de Sobna, único contra uma pessoa (22). 

2.3. O “grande apocalipse de Isaías” (24-27)
Depois dos oráculos contra as nações, o profeta sonha com 

o fim do mundo presente e anuncia o início de um novo mun-
do. Muitos elementos são do tipo apocalíptico, com a presença 
de sonhos e visões. O juízo de Deus envolve toda a terra e seus 
habitantes; provavelmente se refere à destruição de Jerusalém 
(587 a.C.) e à destruição da terra (talvez uma seca). Mesmo assim, 
Deus não abandona seu povo, e sua glória reina sobre o monte 
Sião, Jerusalém (24). Com o fim dos tiranos, o profeta eleva um 
cântico de louvor ao Senhor, rei vitorioso que acompanha seus 
planos na história e prepara, para todos os povos, um banquete 
escatológico sobre o monte santo (25). A seguir, vêm outro hino 
de agradecimento e uma oração ao Senhor, invocando sua ajuda 
e reconhecendo a promessa da ressurreição dos mortos (26). O 
cântico da vinha e a restauração de Israel (27). Esses capítulos são 
relatos do pós-exílio, depois que o “resto” de Israel retornou da 
Babilônia. Pertencem à última etapa de redação de todo o livro de 
Isaías. O exílio foi visto como ação de Javé, Senhor da história. 

2.4. �Oráculos contra os chefes de Israel (Samaria)  
e Judá ( Jerusalém) (28-33)

São os seis “ais”: 1º, contra os chefes, guias embriagados 
(Efraim/Samaria) (28,1-6); 2º, contra Jerusalém (Ariel) (29,1-6); 
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3º, contra os chefes, por suas tramas secretas; o protótipo de 
todos os males é a pretensão de se igualar a Deus; referência 
ao oleiro (29,15-16); 4º, contra os que buscam ajuda do Egito 
(30,1-7); 5º, contra a ilusão de alianças políticas (31,1-3); 6º, 
contra a Assíria/Babilônia (33,1-6). Os oráculos se alternam en-
tre julgamento e salvação. A maioria desses oráculos se refere 
aos acontecimentos críticos do tempo do rei Ezequias (716-687 
a.C.), portanto pelo final da atuação do profeta. 

2.5. O “pequeno apocalipse de Isaías” (34-35)
Apresenta o julgamento contra as nações, de modo espe-

cial contra Edom, não apenas como nação, mas como símbolo do 
mal. Ele é o protótipo dos inimigos de Israel (34). Vem, a seguir, 
a volta dos remidos a Sião, que é vista como bênção reservada 
a Jerusalém. A libertação de Jerusalém se opõe à destruição de 
Edom (35). É uma promessa de felicidade e bênção que Deus 
faz aos exilados. Toda a natureza se alegrará (abundância de 
água) junto com os que retornam do exílio. A tristeza e o pranto 
devem ser coisas passadas e superadas por cânticos de alegria. 
Esses dois capítulos também são do pós-exílio.

2.6. Apêndice histórico (36-39)
Essa parte conclui o Primeiro Isaías e é praticamente uma 

repetição de 2Rs 18,13-20,19. Atuação de Isaías durante a cam-
panha de Senaquerib, rei da Assíria, contra Judá, por volta de 
701 a.C., para destruir a coalizão antiassíria, à qual também Eze-
quias se associou. É provavelmente do pós-exílio, e revela que a 
salvação de Jerusalém está no Senhor (36-37). A seguir, temos a 
misteriosa doença e a cura de Ezequias. Um salmo do pós-exílio 
é colocado aqui como oração de Ezequias por sua cura (38-39). 
A cura de Ezequias reflete a importância do arrependimento, da 
conversão e da oração. O autor procura mostrar a importância 
do papel de Isaías e a veracidade dos seus oráculos, nos momen-
tos críticos da história de Judá. 
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SEGUNDO ISAÍAS (40-55)

1. INTRODUÇÃO

Durante o exílio (586-539 a.C.), junto aos exilados, o “gru-
po isaiano” – provavelmente levitas e “cantores do templo”, 
deportados para a Babilônia e vivendo em situação de pobreza 
– relê e reinterpreta a profecia de Isaías. São bonitas profecias, 
conhecidas também como o livro da Consolação, com o qual o 
profeta procura animar o povo, para não perder a esperança no 
Deus libertador. O surgimento de Ciro (550 a.C.), rei da Pérsia, 
em 539 a.C., pôs fim ao domínio babilônico. Com isso, o mo-
vimento profético do Segundo Isaías sentiu-se esperançoso e 
procurou fortalecer a fé do povo, chamado servo de Javé. Com 
o edito de Ciro (538 a.C.), o povo exilado na Babilônia pode re-
gressar a Judá. A preocupação do profeta é animar e manter 
vivas a fé e a esperança das pessoas oprimidas, em meio às di-
vindades do império.

Esses capítulos são relatos de outro autor ou outros au-
tores, e foram escritos no final do exílio na Babilônia, entre os 
anos 550 e 540 a.C. Esses relatos se diferenciam bastante do Pri-
meiro Isaías. São textos de alta “inspiração profética e de ilumi-
nado pensamento teológico” (SCALABRINI, p. 84). Passamos do 
século VIII a.C. (Primeiro Isaías), para o século VI a.C. (Segundo 
Isaías). Portanto, em torno de dois séculos depois do Primeiro 
Isaías (1-39). 

O Segundo Isaías (40-55) é tema do novo êxodo que per-
corre o livro todo. Será um “novo êxodo, mais maravilhoso do 
que o primeiro, e reconduzirá a uma nova Jerusalém, mais bela 
que a primeira” (BJ). O objetivo do livro é um “projeto popu-
lar, cujo eixo fundamental é a fé no Deus libertador do êxodo” 




